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Ceará-Fortaleza, Quarta-feira, 2S de
Martelando

, As ruas da nossa formosa ca
pitai voltam ao estado lastimável
em que, ha três meses, se acha-
ram.

E' um assumptò nauseante
este da limpeza publica.Ninguém
delle se pôde abeirar, a não ser
que se molhe a penna em ácido
fenico ou água de sublimado,
como uma precaução contra o
mau cheiro, as sujidades, e os
micróbios que se-levantam toda
a vez que elle é ventilado. A
poeira das consciências que an-
dam afogadas nisso, obriga a tra-
zer-se um lenço sempre ao nariz,
ou um desinfectante na mão.

Ha um contrato que toca ás
raias do escândalo, celebrado
entre a intendencia municipal e
um filho do pseudo-chefe do Es
tado, para os bolsos do qual se
escoam aunualmente, só por essa
verba, cincoenta e quatro contos
de reis.

Dizer isso é dizer. tudo. Um
presidente que desce até mandar
que se contrate,com um filho seu,
a remoção do cisro das ruas, é
um homem sem escrúpulos, sem
brios, sem pundonor, sem honra.
Se na sua vida não houvera ou-
tros crimes que o fizessem digno
de trazer aos pés uma corrente,
esse bastaria para lhe valer o re-
pudio dos homens honestos.

A propósito desse contrato,
tanta immoralidade se desvendou
que o assumpto já fede como as
esterqueiras das ruas. Se o não
despresamos é porque o nosso
dever nos obriga a enfrenta-lo,
sem embargo da repugnância
que vencemos ao tratar de factos
tão nojosos, denunciadores só
por si das misérias em que se en-
íameia-o governo do Ceará.

E no fim de contas, vem este
dizer que se faz mister um serviço
de esgoto na.capital, necessidade
com que quis justificar o malfa-
dado empréstimo dos quinze mi-
lhões, negociata que deve ter
sido melhor ainda do que a das
pontes. ,|

Mas ísjbo não pôde ser tomado
a serio. Ao sr. Accioli nenhum
interesse desperta a higiene pu-
blica. A prova disto tem-na toda
a gente nos factos que estão á
vista.

A bubônica grassou por vezes
não só nesta capital, mas tam-
bem, e com maior intensidade,
em Maranguape. O governo do
Estado esteve sempre, em frente
delia, de braços cruzados; não
decretou nunca uma providencia
que visasse a combater a epide-
mia e nem ao menos mandou
vir de fora o soro immunizador,
que o mercado aqui não tinha.
Os doentes, ainda os mais pobres,
tratavam-se com os recursos par-
ticulares, porque os cofres do
Estado nunca se abriram para
alliviar os males de alguém que
não tenha nascido sobre os cuei-
ros da privilegiada família, a
quem coube o Ceará na partilha
republicana..

Só a varíola este anno fez mui
tas victimas.Um deputado houve
que teve a ingenuidade de pedir,
na Assembléa, a criação de um
lazareto, onde pudessem os

doentes ser recolhidos e tratados
O resultado foi a recusa da pro-
posta, ao pas^o que se mandava
criar um instituto para o trata-
mento da hidrofobia, moléstia
alia." rarissima entre nós, a não
ser a que costuma atacar moral-
mente a nuiips indivíduos e cujo
germen parece encontrar-se no
osso ofíicial que vivem a roer.

A nossa repartição de Higiene
não . dispõe senão de uma verba
estreitíssima no orçamento, a
qual lhe não permitte a acquisi-
ção de um apparelho sequer.Não
falta dinheiro para o .sustento de
uma força policial numerosissi
ma, despropositada, mas falta
para o que é mais útil e provei-
toso, isto é, a saúde publica.

Roma "Versos" Bysanc
Foi sempre o Oriente sumptur

qnem, exorbitando dos seus Iimit
veiu sobre o Occidente a espav(
as tímidas populações Assim no
diz a historia.

Das bandas onde nasce o sç
que vieram os hunos terríveis e e
Attila cujo corcel bravio amanlnhí
com as patas as férteis terras de c
tura; de lá. migraram bárbaros s
conta, que vieram assediar a civilii
ção romana, deslumbrados porsrefulgencia magnífica. Foi do Orie
te rico que os Mongóes se esprai
ram pela Scythia fria e de onde fuj
ram os Húngaros selvagens; e fof

jque surgiram a empecer a marcha <
Roma vencedora as grandes resiste,'
cias patrióticas dos Medas, dos Pai
thas, dos Armênios, dos Chaldeus.

E após a fundação de BysanciqO sr. Accioli nunca teve 
^Çopia?^vista a salubndade da capital e,—a avassaladora do mundo—dor-

ahi está para o provar a immun-jjmia na mollezado vencedor estafado
dtcia em que se encontram as' s°t>re os louros colhidos. Bysanciò
ruas mais populosas. jientã0 ergueu-se, ergueu-:*... Evo-,

m- , ,_ quemol-a na sua grandeza e evoque-Nao se comprehende que te-| mo|-a no seu declínio. Eil-a ruidosa enha elevadas cogitações de hi-.estonteante de riquezas, ostentando'
giene, um homem que, comoja sua força nas armas dos seus sol-
presidente do Estado, deixa nas'idados e no Seriio dos seus juristas,
mãos de um filho o serviço da1^"^0 Justmiano, cercado de doutos
i;mr,o,„ «,íú-i; „ ~ u i-junsconsultos, codificava para o Im-limpeza publica e nao o obriga ao peri0 e para o Mundo, para o seumenos a mandar varrer as ruas, ijtempo e para a posteridade, as leis|
já que esse filho mete no bolsojjmajestosas do Direito Romano; e"
todo o dinheiro e considera-se ,então alindaesumptuosa Theodora,
desobrigado dos ônus do contrato

Percorra quem quiser a cidade
jno seu soberbo palácio do Bosphoro,'entre altas columnas filigranadas de
ouro, entregava numa noite a pompa'vera o sujo, o desasseio, as; real de suas carnes núa| aos desejos

águas pútridas, que ha por toda'insaciáveis de quatorze mancebos!
parte. E' uma porcaria de meter
medo, de arripiar cabellos, por
mais bem penteados que sejam.

Pedimos ao sr. coronel Jovino
Pinto, intendente municipal, que
lance as suas vistas para isso e
providencie como o caso tanto
exige.

João do Norte
Para o primoroso artigo que

em outra parte publicamos,
firmado por João do Norte, nosso
antigo companheiro de luetas,
que pela sua cultura e intelligen-
cia.occupa lugar de destaque na
imprensa do Rio de Janeiro,
chamamos a attenção dos nossos
leitores.

Além do cunho daactualidade,
tem elle o da belleza da fôrma
que prende e seduz.

 — i mi

Dr. Arrojado Lisboa
Chegou do Rio, pelo ulfimo vapor,

o illustre sr. dr. Arrojado Lisboa,
Inspector chefe das obras contra os
effeitos das seccas no norte do Bra-
sil.

A's.exc.a apresentamos as nossas
saudações.

Capitão Torres Júnior

Chegou a esta capital pelo vapor
«Acre» o distineto capitão Jacintho
Torres Júnior, que vem assumir as
funeções de inspector da 4." Região
Militar.

Trata-se de um valente e disciplina-
do militar que, entre nós, já deu pro-
va de sua capacidade e integridade de
caracter, quando aqui tem estado no
exercício da mesma commissão.

O Jornal do Ceará envia-lhe o seu
cartão de visita.

Tomando passagem para o extremo
norte, Senna Madureira, no vapor
«Acre», veio hontem a esta redacçâo,
dar-nos as suas despedidas o nosso
dedicado

Eil-a depois, a altaneira Bysanciò,;
estorcendo-se de agonia nas garrasde uma nova invasão do Oriente—
ella que estava lá, mas que era em si
mesma uma sentinella avançada da;
civilização occidental. E Constantino
Paleólogo corria a cavàllo loucamen-.
te pelas ruas, entre os burgos incen-
diados, enchendo-lhe os ouvidos o
berrar dos vencedores e o tropel es-
trupidante das barbaras hordas sar-
racenas. E Mahomet foi senhor de
Constantinopla; masdella invadiu o
Occidente a sua áurea cultura forjan-
do a Renascença. Foi a invasão do
saber...

Do Oriente sahiram os Árabes,
invasores da Ibéria, da Narboneza e
da Sicilia. De lá vieram todas as in-
vasões e todas as conquistas. Nunca
se esgotaram as suas reservas de
homens e as suas populações mons-
truosas, adensadas socegadamente
na sombra dos séculos, um dia der-
ramam-se pela face dos paizes cubi-
çados. De lá dizem que virá o Perigo
Amarello e de lá, em todos os tempos
da historia, marcharam para o Occi-
dente os conquistadores ferozes. As
suas armaduras florejadas e o seus
estandartes de cabello, e as suas ei-
mitarras damasquinadas, lampejavam
sobre os muros das mais ricas cida-
des da Europa. Vienna, Buda, Bel-
grado, Palermo, Toledo, Saragóça,
Narbonna, Poitiers, todas viram esse
lampejar sinistro... E a própria Ro-
ma, a grande e santa Roma dos Ce-
sares e dos Papas, foi saqueada pelos
bárbaros e pilhada pelos Mahometa-
nos. E si não fora o destemor de Pe-
Iayo, a temeridade de Carlos Martel
e a coragem de Sobieski, ellas teriam
ficado sob o arábico poder.

Empurrando as suas hostes parao Poente europeu, o Oriente portan-
to ficava rutilante, mysterioso e só,
rebrilhando de pedrarias, faiscando
de ouro, espelhando de rico e de opu-
lento, a tentar cúbicas, a desafiar am-
bicões...

Mas lenta e demorada tem sido a
.vingança do Occidente. Primeiro
i houve a tentativa infeliz das cruzadas
Ichristãs; depois romperam os mares,
tracejando um largo rodeio, as cara-
vellas e as naus aventureiras.

Agora a Itália vai contra o Levante.
amigo e sincero correu-

gionario capitão Antônio Thomazde, ..,„.„ „ ..„..„ .„, >.,.„„„„ uv.vaiut
Araújo commerciante em Baturité.| E' Roma que marcha sobre Bysanciò. luls„lltlu .ua.nine.ro; cumprimos ane-Agradecidos, desejamos-lhe feliz E' o Occidente que avança para-o nas elementar dever de dvlidadewraviagem e breve regresso. Or ente. E' mais urh farrapo dessa 'com 
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PELO EXTREMO NORTE

Contra o que aqui se. tem affirma-
do, acha-se O extremo norte com pie-tamente revolucionado, assim sejam
verdadeiras as noticias telegraphicas
t-ansmittidas do Rio para o Recife, e
que a seguir editamos despidas de
quaesquer commentarios:

Rio, 13.-0 presidente da republi-
ca recebeu telegramma de Mànáòs
noticiando que foi deposto o prefeitodo departamento do Alto Acre ; queo movimento revolucionário é che-
fiado pelo coronel Antunes de Alén-
car; que a companhia regional foi
feita prisioneira.

O presidente reuniu os ministros
da guerra, do interior e da viação.

Estudado o assumpto pelos quatro,ficou resolvido enviar para o Acre,
numerosa força do exercito e dois ria-
vios da flotilha do-Amazonas.

Rio, 14.—O «Jornal do Commer-
cio» aconselha a prisão do coronel
Antônio de Alencar, chefe da revolta
do Acre.

Rio, 15.=0 governo ordenou queseguissem para o Acre 046 e o 48
batalhão de caçadores, que tinham
parada—aquelle em Belém do Pará,
este em S. Luiz do Maranhão.

O primeiro embarcou hontem.
Rio, 17.—O governo acha-se dis-

posto a reforçar as guarnições do
território do Acre com três batalhões
de infantaria, um Corpo de artilharia e
uma companhia de metralhadoras.

————;—;— mm'——
Agradecimento

Do snr. Othello de Acantara Go-
mes, primeiro tenente Commissario
da Escola de Aprendizes,nesta capitai,
recebemos o seguintejdelicadò cartão:

« Othello de Alcântara Gomes e se-
nhora agradecem penhorados as de-
monstrações de pezar pelo desappare-
cimento de sua filhinha Luiza. »

Nada tinha que nos agradecer o
distineto marinheiro; cumprimos ape

NUM. 1413

A industria pecuária
O CARRAPATO

carrapato do boi {Boovhilus mi'¦oplus tem duas phases distinetas no
yclo de sua evolução—phase cam-estre, phase parasitaria.Para descrevel-as comecemos pelolomento em que, preenchida a fun-
;ão reproduetora, a fêmea suga ra-;damente sangue, augmentando deolume até attingir cerca de 10.mm deomprimento sobre ó.T de largura.
arta de sangue abandona o corpoo bovino e vae se oceultar nas racha-uras das pedras, nos troncos das ar-ores, nas forquilhas dos cürraes paraii depositar os ovos, o que começaes dias depois e dura, mais ou me-os, oito dias. Depois da desova ficaaduzida a uma casca secca e morre.
Uma fêmea bem desenvolvida pó-

\ produzir até 6000 ovos, cuja eclo-tose realiza no praso de 20 dias,:ais ou menos, conforme a tempera-
ra, dando nascimento a larvas, ape-is visíveis á vista desarmada e mu-das de três pares de patas.Oito dias mais tarde espalham-se
Ias hervas, capins, estacas das cer-s, espreitando a passagem dos bo-leps para sobre elles encetar a vi-
parasitaria. Encontrando-os, se a-tram pelo corpo das rezes fixando

is tentáculos, de preferencia, nas. íes onde mais delgado é, o couro
íais superficial a rede sangüínea.
Recorridos dez dias'1 fazem a pri-ira muda, passam de larvas a nym-
ís, apresentando quatro pares deas. Oito dias depois effectuam aunda muda, se convertendo então
indivíduos sexuados.

.)s machos apparecem primeirodo 2,mm5 de comprido sobre
de largo, as fêmeas 3,mm25 sobrem,

Aquelles morrem pouco depois doto da fecundação; estas, porém,.jrmanecem no animal chupando-
•ties o sangue até que adultas e far- '
tas,caem para cuidar da nova gera-
ção. Pesam mais ou menos 30 centi-
grarnmas e em 24 horas sugam 24
centigramrnas de sangue. Imagine-se
a quantidade da sangue de q' uma rez
é espoliada em alguns dias, quandoatacada por milhares de carrapatos í

Em condições normaesj portanto,o desenvolvimento completo do car-
rapato (Ixodes bovis) se processa nu-
ma media de 54 dias, sendo de 20 a
30 dias a evolução campestre, e de
24 ou 25 a evolução parasitaria.Assim, em climas favoráveis, po-dem evoluir cinco gerações no
anno. E' assombrosa a cifra a que
pôde atingir a producção de um só
carrapato nestas cinco gerações. Pür
suggestivo e curioso daremos este
calculo de paciente parasitalogista.El-le tomando para media da producçSo2500 ovos, admitindo que todos vin-
gassem e se desenvolvessem e que a
metade fossem fêmeas calculou a
a prole de um só carrapato em:

M
2.1
3.a

5/

geração r 2.500
, 3.125.000

ÍÓ.06Í25Ó.000
4.882.812.500.006

« 6.103.5^5.625.000.009.009

E' bem de ver que se não houves-
se innumeros meios de destruição
do prolífico ixode, impossível seria-a
criação dos bovinos. E' sabido quediversos pássaros e aves (bem-te-vis,
anuns, gaviões pequenos, gallina-ceas) comem-nos com avidez. Ainda
mais, se durante 20 dias, mais ou me-
aos, após a eclosão dos ovos os car-
ràpatinhos não encontrarem animaes
para sugar morrerão de inanição.
Este facto está averiguado em relação
somente ao Ikodes bovis, não seve-,
rifica com as outras espécies cita-
das.

Está provado, dé^modò a não dei-
xar duvida, que o carrapato do boi é
o vehiculador do pyroplasma cau-
sadorda tristesa(mz\ triste)—a terri-
vel doença que é o triste apanágio
dos bovideos, pois está averiguadq
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que os cavallos, jumentos; cabra
carneiros são a ella indifferentes.

E' também um facto demonstrad
que são elles os únicos transmisso
res da tristeza ou pyroplasmos e bovi
ua, como os mosquitos o sã > da ma
laria humana, com uma notável diífç
rença, que os carrapatos transmitten
a infecção á sua progenie; isto é
pode-se provocar no Ceará o ma
triste com carrapatos nascidos di
ovos vindos da Argentina, da Indi;
etc.

Assim conhecidos a vida e os ha-
bitos do parasita, sabida sua acçãi
nociva ao progresso da industria pe
cuaria, esplanemos os meios capaze»
de combater eficazmente o perigosc
inimigo e as regras que a hygiem
veterinária aconselha para a defeza <
immunização dos bovideos contra;
mortífera epizootia. ,

E' o que procuraremos expor nç
próximo numero.

_Wi ¦£*¦¦•

Cousas de Redempção
Sob a epigráphe supra publicou o

pasquim official, de hontem, uma 11-
feliz local em que attribue a explora-
ção quanto dissemos sobre as tristis-
simas scenas que se desenrolaram
ultimamente naquella cidade.

Para accusar o governo inepto e
desmoralizado que actualmente tem o
Ceará, não precisamos de inventar.

Quanto publicamos sobre os sue-
cessos de Redempção, dalli nos foi
transmittido em nota já redigida por
pessoa acima de qualquer suspeita.

A victima do tiroteio a que alludi-
mos foi precisamente o snr. José Si-
queira, a quem os lacaios de palácio
em outra coíumna do mesmo jornal
chamam «nosso amigo»; não havií
por tanto necessidade de «adultera
factos».

O tiroteio, dizem elles, foi simula
do, mas os vestígios ainda hoje apre
senta a casa do snr. Siqueira, e su
senhora ainda tem os cabellos cha
muscados pela bala que lhe ia roí
bando a vida.

Mas com gente desbriada não pc
demos perder tempo.

?•?

, A anarchia em Pernambuco
Das lamentáveis scenas de que f

theatro a rua da Imperatriz, no Rec
fe, no dia 17 do corrente, foram as st
guintes as tristíssimas consequen
cias:

Mortos: capitão José de Lemos
Vasconcellos, commandante do tro-/
ço de cavallaria que compareçeraao
local do conflicto; Agnello Vieira da
Paz, official da guarda nacional; Se-
verino Pires de Oliveira, artista; e
Samuel Silva.

Ha noticias de outras mortes que
não foram confirmadas. /

Sahiram feridas muitas pessôas,en
tre as quaes o acadêmico Livio Ce-
sar, além de diversas senhoras.

O capitão Vasconcellos, que era
também capitão da Ouarda Nacional,
tinha 20 annos de serviço prestados
á policia e foi antigamente praça do
14 batalháo do exercito.

Recebeu um tiro de Mauser na
fronte que o fez tombar immediata-
mehte do cavallo.

A sua morte foi muito sentida, pois
era muito estimado.

Pelo Batalhão de Segurança
O dr. Nogueira Brandão acaba de

construir cmk e commodo palacete
á praça do Patrocínio, nesta capital,
para onde está realizando a sua mu-
dança.

Desta se acham incumbidas praças
do corpo policial, facto que tem sido
testemunhado por quantos moram á
rua 24 de Maio, que deita para aquel-
la praça.

A cousa não é nova. E' no bata-
lhão de Segurança que os àcciolys
vão procurar o pessoal preciso para
seu serviço particular— criados, car-
regadores, vendedores de leite, cha-
careiros, etc. etc, correndo todas as
despesas á conta dos cofres publi-
cos.

Não fazemos commentarios, regis
tamos apenas mais esta miséria.
'%.. ¦»•?

No paquete « Acre >, entrado ante-
limitem do Sul, chegou de Floriaio-
pcíis acompanhado de sua exm.1 fa-
mliia, o nosso distineto amigo coro-
nel Arthur Moreira, conferente d'AI-
fandega d'aquella cidade.

Visitamo-lo.

Com a presença de grande nume-
ro de gentllissimas mademoiselles e
senhoras, principaes ornamentos do
nosso meio social, realizou-se sabba-
do, no sympathizado e velho club Ira-
cema, o festival dançante em nome-
nagem á data natalicia do presidente
do mesmo club sr. dr. Eduardo Stu-
dart, a quem muito aquella sociedade
deve.

No meio do maior enthusiasmo e
animação começaram as danças ás
0 horas e se prolongaram até pela
madrugada.

O serviço do buffet, que esteve
variado e abundante, foi feito a con
tento de todos com a maior solicitu-
de e gentileza.

Agradecemos penhorados o fidalgo
acolhimento e educado trato que nos
foi dispensado por parte dos asso-
ciados Mac-Dowel e João Arêas.

*•*

Polytheama
Grupo Silva

Com uma casa a cunho, realisou-
se hontem no theatrinho do Poly-
theama mais um espectaculo do
grupo Silva, o qual foi dedicado á
imprensa d'esta capital.

A peça escolhida foi—A. Severa—
do conhecido escriptor portuguez Ju-
lio Dantas.

«A. Severa» foi conscienciosamen-
te interpretada e desempenhada.
D «O Custodio », foi interpretado
pelo actor Edmundo Silva, com
muita expressão e naturalidade, pro-vando mais uma vez o sr. Silva ser
um artista de merecimento.

Julia Pereira, no papel de Severa,
firmou os seus créditos como actriz,
trabalhando bem e tornando-se cre-
dora de palmas e applausos da pia-
téá

« Ro*r*ão » ieve como interprete o
sr. Salvaterra, que se foi regular-
mente.

Qs derpais artistas agraciaram.
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Primeira Lição, a

1A &aúde individual de cada sexo depende da riqueza do sangue,
e, se este ficar imputo ou escasso, a robustez e a saúde tornam-se
impossíveis. A escassez de bom sangue traz a anemia, a fraqueza
geral, as digestões difficeis, o rheumãtismo, as enxaquecas, as dores
nevrálgicas, as irregularidades mensiruaes das mulheres, o desen-
volvimento difficil das meninas, etc. As Pilulas Rosadas do Dr.
Williams são empregadas precisamente para excitar a producção
do sangue rico e puro e curam todos esses males.

Carta do Sr. Sebastião Penna da Câmara, conhecido jornalista e
advogado de S. José dos Campos, Estado de S. Paulo. Diz elle
o seguinte:

"Estive doente dois annos áz pobreza de sangue. Tinha dores de cabeça (principal-
mente depois d:>s refeições) e vertigens: não podia abaixar-me para apanhar qualquer
objecto; tinha os olhos sempre í::jectados, ficando privado, algumas vezes, da vista.
Alem d'ísso soffriâ de ínsomnía, do:; nervos c de má digestão. Nada consegui com os
vários trjtamentos que experimentai. Entretanto mais de vinte pessoas me haviam
recommendado que experimentasse as Pílulas Rosadas do Dr. Wílííams e, afinal, decidi
farelo. Em bôa hora o fiz, poh dous frascos bastaram para livrar-me inteiramente de
todos os meus soffrímentos. E' pcís com immensa satísfacção que recommendo essas
excellentes Pílulas."

Âs Pilulas Rosadas do Dr. Williams
Curam toda espécie de debilidade, dando sangue novo ao
organismo inteiro. Despertam a vitalidade, a energia, o bom
humor e o bom appetite. Para homens e mulheres. Nas Boticas.
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A REPUBLICA PORTUGUEZA

Telegrammas de LISBOA, datados
de 16 do corrente, transmittem âs se-
guintes noticias sobre a a abertura da
sessão extraordinária do parlamento,
agora mesmo convocado pelo go-
verno:

Abriu hoje, em sessão extraordi-
naria, o parlamento.

Na câmara dos deputados, o pre-
sidente do conselho de ministros, sr.
oão Chagas, discursou para expli-

car os motivos da convocação.
Referiu-se á sublevação do Porto,

dizendo tar sido ella mais seriado
que geralmente>se pensa.

Disse que alli se tornaram neces-
sarias muitas prisões, sendo appre-
hendidas muitas armas.

Acerescentou que em Monsanto e
Filgueiras foram depostas as autori-
dades republicanas, sendo tentadas a
intercepção das estradas de ferro, a
inutilização dos fios telegraphicos e
a destruição de pontes.

Disse mais que foram encontradas
cerca de oitenta bombas de dynamite
na casa de residência de nma' antiga
autoridade,

Disse ainda que na região do norte
um grupo de invasores snbstituiu pe-
la monarchjca a bandeira republica-
na até Vinhaes, havendo escaramu
ças.

Terminou pedindo fosse votada
uma lei de excepção, que julgava in-
dispensável para ser mantida à inte-
gridade da republica.
.nOrou em seguida o sr. Affonso
Costa, apresentando emendas á pro-
posta de lei de excepção—uma para
que*os conspiradores sejam julgados
nos tribunaes eommuns, podendo os
complices soffrer a pena de 3 a 6 an-
nos de penitenciaria, 10 a 30 de de-
gredo ; outra determinando a confis-
cação de bens=10 a 50/de cada
fortuna.

Consta que o sr. Forte Bessa re-
nuneiará 4 presidência da ç*mn

dos deputados e resignará o manda-
to, pelo facto de ter sido mal recebi-
do o seu offerecimento para ser fia-
dor do conde Bettencourt, aceusado
como conspirador.

Affirma-se que o parlamento recu-
sara o estado de sitio, pedido pelo
governo como indispensável á segu-
rança do regimen.

Novenas de Nazareth no Outeiro
Começaram, na segunda-feira des-

ta semana, na capellinha de S. Luiz,
as tradicionaes novenas de N. Se-
nhora de Nazareth.

Têm sido bastante concorridas as
novenas, notando-se a maior anima-
ção por parte dos srs. noitarios para
dar o maior fulgor ás suas noites.

Os encarregados das ditas novenas
pedem da parte dos freqüentadores o
maior respeito para a boa marcha das
mesmas.

MILAGRES
Realizou-se, na matriz desta cida-

de, além dos piedosos e tradicionaes
exercícios do mez Doloroso, em con/
clusão dos mesmos, festivo septena-
rio dirigido pelo padre Irineu Pinhei-
ro Bezerra de Menezes e algumas re-
ligiosas famílias.

Foram todos estes actos religiosos
bem concorridos.

Parabéns á commissão encarrega-
da de todo movimento festivo e reli-
gioso.

Tentativa de Suicídio
Hontem, por volta das 10 horas da

noite, Raymunda da Conceição, co-
nhecida por Milica, moradora á praça
de Pelotas, tentou suicidar-se, inge-
rindo 2 pastilhas de sublimado.

Chegado o facto ao conhecimento
do sr, dr delegado de policia, este im-
mediatamente dirigiu-se ao local,
tomando as provideficias que o caso
exigia.

Milica interrogada, declarou que
os motivos que a levaram a tamanho
desespero, foi a falta de recursos em |
que se acha, devido ao seu estado
de saúde.

Declarou mais que, se d'aquella
escapasse, tinha um revolver para
por termo, á sua vida.

O sr. dr. delegado, prevendo maior
desgraça fez com que a infeliz mu
lher lhe entregasse a arma.

Os médicos são os liais enthusiastas
propagandistas da "Emulsãof„ de Sçott'.
pelos magníficos resultados que com ella.obteem. "Attesto que tenho empregado'
e sempre com excellentes resultados o>
preparado "Emulsão de Scott" em todosos casos de lymphatismo especialmente
nas moléstias broncho-pulmonares,.

„k J "Cost** F*"Rio de Janeiro" N~~ 
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VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac Minas Oeraes
Nac. Pará
Nac. Victoria

DO SUL
Nac Ceará
Nac: ¦ Bahia
Nac. 5. Paulo
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PfiT T K e<5Pec^a* Para vinho
bUilIin de caiu, a preço re-

tai-4o-na CA^À VIOLAR.

Secção de Todos
Ao snr. Delegado Fiscal

Pedimos ao snr. dr. Joaquim Fa-
bricio, digno Delegado Fiscal que
lance suas vistas para os absurdos
praticados, em Redempção, pelo col-
lector Francisco Gomes Filho que,,
em companhia de Patacão de Sola e
outros, bombardearam a casa da fa-
milía do negociante José Nunes Si-
queira.

Alguns negociantes de Redempção,

» w.
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as Verdadeiras Pílulas
DO CEARA'

do Oiruigiào Mattos
,i

As únicas approvadas pela Exmt1 Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiadas com medalha de Prata na grande Exposição Nacional. São nremr-wlae
por JOAQUIM de ALENCAR MATTOS. Exigi como garantia a nossa marca registrada. *• preparadas

Rua do Senador Pompeu, 77 e Travessa da Assembléa, 62,antigo escriptorio da «Previdência»
CASA SUCURSAL A DE BARURITE'.Deposito nesta cidade
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Cura prodigiosa!ha 17 annos!
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JOSE' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrifèl.| cancro syphilitico no nariz com o

Plivil* H& MflíYílílliPCí Cazou-se depois de curado e hoje 17 annos depois é chefe de numer

Escola Moderna do Ceará
CURSO «TERRA E LIBERDADE*

Educação scientifica e ra-
cional da mocictede proletária

Não-sendo possível, actualmente, a
execução integral do programma des-
te curso, abrir-se-ão no dia 3 de no
vembro próximo as seguintes aulas :

Fortuguez—francez — esperanto=
historia da sociedade — geographia
geral—palestras de sociologia—ari-
thmetica - escripturação e contabi
lidade commercial—desenho.

O curso funccíonará num salão
devidamente mobiliado e illumina-
do á encandescente, satisfazendo <
todas as condições exigidas presen
emente para tal tim.

AULAS nocturnas, das 7 às 10
—Matricula gratuita

CURSO «FRANCISCO FERRER»

Educação physica, orgânica, intel-
lectual e moral da infância proletária,
segundo os methodos scientificos e
racionaes da pedagogia moderna
cujos princípios basilares são : o es-
tudo scientifico da criança ; a asso-
ciação eíficaz do medico e do educa-
dor; a collaboração sincera da fami-
lia e da escola na obra educativa.

Este curso, que ficará a cargo de
uma professora idônea, abrir-se-á
em Janeiro do anno próximo vindou-
ro.

Aulas diuruas; matrículas gratuita.

Para informações dirigir-se á rua
Senador Pompeu, 241, das 11 ás
12 da manhã, e das 6 ás 6 1/2 da
tarde, diariamente.

O Director

Moacyr Caminha

NoTA.=Pede-se aos operários que
lerem este aviso, que o façam ler pe-
los sens companheiros na offícina.

Leite puro
Posto na capital, das 7 as 8 horas

do dia, de 3 litros para cima a 500
réis e para menos a 600 : pagamento
nos últimos dos mezes, para informa
ções Miguel Cunha, Casa Qulxadá.

Espartilhos americanos
LA REGISTA—Fabricados com a nova aspa

Qt^*1 TQ T^/"Vn CU aDsomtamente inoxydavel
O U1I d UULlxJ e resistente.

MODELO ELEGANTE E CONFORTÁVEL :

Único recebedor

mm
•7

To h 1%) Eiffe
88-RUA MAJOR FACUNDO-88

Preço 30S000
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Anna Braga Veras

José Barrozo Veras e filhos,
Anastácio Francisco Braga e fa-
milia, Luiz Braga e familia, João
Braga (ausentes), Manoel Braga,
Anastácio Braga Filho, e José
Frederico de Andrade e familia,
convidam a todos os parentes e
amigos para assistirem á missa,
que mandam celebrar na matriz
do Patrocínio, no dia 28 do cor-
rente, ás 7 horas da manhã, por
alma da sua sempre lembrada
esposa, filha, irmã e cunhada, d.
Anna Braga Veras, por cuja as-
sistencia a este acto de caridade
e religião, desde já, se confessam
agradecidos.

Construcçôes prediaes
Cândido Alves Brasil, antigo con-

structor de prédios nesta cidade,
desde o tempo da antiga província,
dispondo desta forma de longa pra-
tica e de peritos artistas e tendo con,
struido muitos prédios importantes,
que servem de residências de capi-
talistas da terra, pede as pessoas que
quizerem se utilizar dos seus servi-
cos peçam informações a estes, e não
aos seus competidores, porque já
se vê 1...

Pode ser procurado na rua Sena-
dor Pompeu n.° 270.

Mutuaria Cearense
Faço publico para, conhecimento

dos interessados e associados que,em sessão da Directoria, de 22 do
corrente mez, foi acceito sócio o Sr.
Francisco de Andrade Fortuna Pes-
soa, ficando-lhe marcado o prazo de
30 dias. a contar desta data, para sa-
tisfazer as contribuições exigidas, sob
pena de ficar sem effeito a admissão.;

Na mesma sessão foram elimina-
dos os sócios portadores das apolices
den.os96, 830, 846 e 1026, por for-
ça dos art.os 14 e 40 dos estatutos. ;j

Foi indeferida a petição de Maxi-
miano Felippe dos Santos.

Nafórmado art. 10 foi transferida
a apólice de d. Anna Verina Ribeiro,
sob n. 354 a José Pierre Carneiro, a
quem ficam subrogados todos os di-
reitos e deveres sociaes.

Fica designado o dia í.° de Novem-
bro próximo para ter lugar a undeci-
ma sessão, para acceitação de novos
sócios.

Secretaria da Mutuaria Cearense,
23 de Outubro de 1911.

O Secretario
Manoel Jorge Vieira

Aviso
PHILOMENO GOMES & FI-

LHOS, avisam aos seus freguezes, ao
commercio e ao publico em geral
que mudaram seu escriptorio e de-
posito para a rua Floriano Peixoto
n.° 85 e 87.

Fortaleza, 23 Outubro 1911,

MANCHADO
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EXIJA SEMPRE
ao comprar o Óleo de Figado
de Bacalhau, que cada frasco
tenha a marca do "Homem
com o Bacalhau ás Costas",
a qual representa a legitima e
melhor preparação de Óleo de
Figado de Bacalhau universal-
mente conhecida pêlo nome de

EMULSÃO DE SCOTT
que contem o melhor e mais
puro Óleo de Figado de Baca-
lhau emulsionado de tal modo
com hypophosphitos de cal, de
soda e glycerina que produz,
da combinação d'esses quatro
ingredientes, a forma mais effi-
caz para combater as doenças
do peito e dos pulmões e de valor

real para as creanças.
Attesto que o preparado denominado

Emulião de Scott alem de ter um medica-
mento perfeitamente manipulado 6 de um
•(feito surprehendente para fortalecer oa
organismo* débeis, como tenho verificado em
minha clinica e por experiência própria. O
referido passo a fé do meu grau. Dr. Luis
F. Masson, Rio de Janeiro. ¦
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Mobílias BELLISSIMO SORTIMENTO
POR PREÇOS SEM COMPE-ms* na Casa Menescal

6—PRA ÇA DO FERREIRA—6
«»»¦»¦«¦ nr mmammmm^fníunm

Alfaiataria Francesa
Este acreditado estabelecimento chama a attenção de sua

numerosa freguezia para o completo sortimento que acaba de rè-
ceber, dos seguintes artigos;

Casemiras inglezas
Brim branco H. J. (verdadeiro)

Brim branco lona especial
Brim palha de seda—ultima novidade

Cortes de casemira para calça
Cortes de lã e seda para" colletes

Cortes de fustão branco e de çbr para colletes.
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Todo trabalho será executado com a máxima perfeição sob a
direcção do compeetnte cortador.

PRAÇA GENERAL TIBURCIO, 12
RUA FLORIANO PEIXOTO, 47-a

CASA ELEGANTE
G. GURGEL

-A



"SI

¦:¦¦¦

i -i:-

-á-^jiiWei-. I ,,miMkm%i-'it~-rii«<l.'--*-f- ¦_, j____^____aaa_-_«
JÍ»«iílílL3.iWoCM«A

Pará I Para!
O cearense queíaportar ao Faxi deve ter no pensamento que

(o ARMÃOTM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç?, ao
|PO:ÜLEVARD da REPUBMCA n° 9 defronte do mercado de

jferro, ê o que lhe convém para as suas ccmpras.
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Porque, «o lado da superioridade dos artigos
coliocamos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nosaacasa a fama feliz de quegosamos.
Ninguém nes compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de slumlnium, ruberold, cal virgem,
vasilhames., balanças, phardes, cordoalhas; tinta», óleos e vernizes
paira pinturas de casas, moveis, navios, madeira e metaesj linhas
de pescar, anzoee, talheres, cimento, terçados, machados, navalhas,
roladclras, bombas, moltões, cadernaes, onas, bandeiras de toda*
as nações*, utensílios para todas as profissões, engenhos e Indus.,
triasj armas, rifles, revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigofi
para vapores, lanchas barcos, <-anoas, etc. etc. carbureto de qua_
lldade Incoraparavel! Desinfectantes ! Tubos e apetrecho para ca
nallsarção de água e gaz l Machinas manuaes para faser gelo l»

TUDO SUPERIOR e BARATO
Araújo, /ftartáns & Comp.

. -Bouievard da __epiMca-9-__Ç_ffl? °MERCAD0 '

brandes fírmazens de ferragens
End. Tele. AGRAMOS-Calxa lPostal, say-Cod— RIBEI-

RO e A B O (5. edição)
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"FREYiDENCIA"
Caixa pautó de per\s Ses e pecúlios

Bl&DE EM SÃO PAULO-

Fundada em 15 de Setembro de 1906.
Sócios inecriptos ate' 18 de Setembro—7467g (

CAPITAI RB)ALISADO-M\ISde 4.000:000$000
CAPITAL SUBSCRIPTO pelos sócios existentes 25.053:960$000

AGENCIAS em tedo o Brasil.
FÜNCCIONA com anctoriiação do Governo da União, tendo

pari g?raotia de s«as operações DUZENTOS CONTOS DE
REIS no Thewnro Nacional.

Nenhuma sociedade mutnalista brasileira ainda a ezeeden
no numero de sócios inscriptos, em pouco mais de cinco annos
de sua existência •

Na caixa A—10 annos—Mensalidade S$ooo—habilita-se o
sócio a receber uma Pensão de loo$ooo weesaes por toda a vida.

Na cax. B—15 annos—Mensalidade 2$5oo —habilita-se o
sócio a receber uma Pensão de l5o$ooo meneaes, por toda a vida.

Attiugindo o numero de sócios a loo.ooo, quem se ins-
crever d' ahi por deante pagará na Cx. A io$ooo e na Cx. B
5$ooo, de accordo com a reforma dos Estatutos.

SORTEIOS em dinheiro aos seus associados duas vezes ao
anno.

RestituiçSo aos herdeiros do sócio fallecido e ainda não pen-
sionado, das importâncias de suas contribuições.

gesção de *Peetíliojs
Creada ultimamente tem tido uma acceitação ainda nSo ul«

trapanada por outra, de qualquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR— io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PECÚLIO ESPECIAL—5o:ooo$ooo

•
^Contribuições de uma modicidade extrema.

lo$ooo, 15$ooo e So$ooo por sinistro.
No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo, paga mensalmen-

te dentro de 10 mezes, ou sejam 30$000 mensaes.
Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia será de lsooolooo, paga

dentro de 10 mezes, ou sejam ioo$ooo mensaes.
Esta Jóia será restttutda no caso do fallecimento do sócio,

afim de oceorrer ao sen funeral.
IDADE de 20 a 55 annos.

O Pecúlio Geral _ composto de um serie de 3,ooo sócios e o
Poptlar e oEíoecial de i.3oo

E' a única que apresenta reaea vantagens e garantias para o
mutualisti.

NSo se inscrevam em outra sociedade sem primeiro ler os
prospectos da "PREVIDÊNCIA".
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ÁLVARO DE CASTRO CORRETA
Praça JJop_ de Alencar, 16—A—e do

tj a g_w | Agente viajante nc interior do Batado

I a CS I |Raymundo Nonato de Oliveira e Euclydes Rodrigues Pereira,

« Pt'#
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BHEÜM ATISMO
Arfaláfi-íiifé teria

Jl/CDCorrl-ca ou Flores O rança»
Moléstias da pel»eIn>i>rirezas <lo «angne.

LíynaptoatlsaQO,
Ulceras e gommauiDores nos ossos

Ecieraai
Ernrtliros,

lD«r»tiíg-«!5ra. Ec-emas,
F8ridaa( Bombas,

EBcrophnlRs. STnsitulas
Varalysias i^ottosas

Artbrite blcnl-orrau^ica

Todas estas doenças têm cura inomediata com o
emprego do poderoeo depuratlvo
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Composto feliwio è substancias vegetaes
è lü rigor

l

Neahnai outro medicaineni.? o >nvéoi me<hcr á depura-
ção de um vicio do Sangue cj qns o Cajmnbeba, 00
¦esmo tempo estimulando o eatom&go e tonificando o orga-
nismo.

O Cajurubéba tera como blomento. eetivo. vario
princípios de exclarvamerite vegeiaí, de un de dependem ob
SUS EFFBITOS MBDICâMENTOS B O S3GRBD0 DE SUA PO
DRROSA KFFICâCIA.

27 annos datam de sua descoberta I
1*] annos de suecesso no tratamento das mele*tias

do Sangue
Vende-se em todas as pharmacia» e drogo iria*

—Depositários geraes—
Em Pernstnabaco n. io

Silva Bragi & Comp.
JHo Ceará

Osvaldo studart
i
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Commodo,
Hygienico

e Pracíico!
Tal e o incomparavel

SIPHÂO „PRANA" SPARKLET
com o qual se pode preparar,
com incrível facilidade e dimi-
nuto dispendio, excellente e

VURJ JGUA GJZOZA.
Addicionando os cristaes de

frutas, obtem-se

DELICIOSOS REFRESCOS GAZOSOS
e com os comprimidos de saes
de Vichy, Carlsbad e Séltz,
tem-se águas mineraes iguaes
em seus effeitos ás. naturaes.

A' venda em a parte.

Pharmacia Pastheur
lê, IVa^ do Ferreira, lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS:

Dr, José I-ino da Juste
CWNICQ

Pr João da Rocha jjjgjgjgrpi
OPBRADOR

Especialista era moléstia» das| ^ ipecialiBta em moléstias dar
creanças e febres. . gen^^as ft partos.

Consultas de 1 ás 3 horas d?j Consultap rg H $ 1 hora dl
tarde.

ÇWAlSAeOS POR ÜSSIUPTO
torde.
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